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​- Prelúdio -
U 
m quarto escuro com as paredes pintadas de azul-claro, com brinquedos espalhados pelo chão e iluminado por um abajur em cima de um criado-mudo, feito de madeira escura, um tanto quanto velho, que se destacava do restante dos móveis do quarto.
A maçaneta redonda e espelhada da porta se mexeu e foi aberta por uma mulher branca, com cabelos que chegavam aos ombros, em tom castanho-claro, mas que, aos poucos, se tornavam grisalhos pela idade. Aparentava ter 30 ou até mesmo uns 40 anos, em seu rosto notavam-se os olhos verdes e o cansaço, vestia uma camisola rosa e velha como pijama.
Olhava para a cama infantil com desenhos do He-Man e coberta por um edredom azul- marinho, na qual repousava deitada e coberta, parecendo dormir, uma criança de olhos verdes, de pouco mais de 9 anos, cabelos também de tom castanho-claro, curtos e com uma franja, seu rosto lembrava muito o da senhora que abriu a porta e agora o observava.
- Você ainda não dormiu, filho?
- Ainda não, mãe. Eu não estou conseguindo dormir...
- Quer que eu te conte uma história?
- Sim! - respondeu sorrindo e continuou, enquanto olhava seu edredom e admirava seus desenhos.
- Conta uma história do He-Man, mãe! Quando eu crescer, quero ser um guerreiro igual ele, quero matar dragões e esqueletos, salvar reinos e princesas...
Sentada à beira da cama, passava a mão na cabeça do filho e olhava para ele como se lembrasse de alguém. Respirava fundo, como se sentisse tomada de nostalgia, disse:
- Melhor... vou te contar outra história! Uma história de um guerreiro tão forte quanto o He-man jamais poderá ser.
- Jamais? Como? Isso é impossível! He-Man é o mais poderoso de todo o universo!
- Não como esse...
- Então me conta, quero conhecer ele, mamãe! - Falou a criança, cheia de curiosidade, para saber quem era esse herói.
- Então lá vai. Era uma vez...
Colinas esverdeadas, de outros tempos, em que não havia poluição, carros e cidades. Os humanos e a natureza conviviam lado a lado, em uma época em que ainda havia dinossauros e os seres humanos viviam em tribos, escondendo-se em cavernas, quando necessário. Em um dia de sol, com o céu limpo e sem nuvens, de um tom de azul cintilante que lembrava uma gigantesca safira. O sol nesses dias brilhava mais do que nunca, o vento soprava as folhas das poucas árvores que ali existiam, o mundo estava em paz...
Um pequeno brilho surgiu no céu, parecia uma estrela, era estranho para aquela hora do dia. O brilho aumentava, chamando atenção das tribos que viviam perto dali. O brilho não parava de crescer, os animais fugiam daquele local, os pássaros voavam para o mais distante possível, enquanto cachorros, cavalos e gados lutavam para se soltar e corriam o mais rápido que conseguiam. O chão tremia, as folhas das árvores eram levadas pelo forte vento e a estrela, que cada vez mais se aproximava, agora se transformara em uma gigante bola de fogo.
Os humanos que ali haviam ficado por curiosidade agora fugiam. Vestiam peles de animais, como lobos, pumas e alguns, até mesmo, couro de lagartos, e todos carregavam espécies de armas feitas de pedras, como machados, facas e lanças. Eram homens com barbas que chegavam até o peito e cabelos longos e embaraçados. Sua fuga foi inútil, pois quando a bola de fogo atingiu o solo, uma poderosa onda foi criada e destruiu uma imensa área.
Tudo em volta morreu, inclusve inúmeros seres vivos. As montanhas que ali existiam desmoronaram, as plantas começaram a murchar e o solo passou a se congelar, até que o mundo inteiro se tornou um caos. No local da queda, uma cortina de fumaça cobria tudo e não se via nada do que ocorreu.
Os dias se passaram, a cortina de fumaça e os destroços começaram a ceder, mas quase nada se via ainda. Algo se mexia ali no centro e era colossal. Uma espécie de caudas enormes pontas de ferro fundida a sua pele, porém não parecia que foi colocada, e sim, nasceu ali, essa ponta era mais grossa que o resto do rabo. A cauda balançava e a poeira baixava mais, ficando nítido que aquilo que estava ali, tinha asas mais escuras que um céu sem estrelas.
Era uma fera com dentes e garras mais brilhantes e duros do que diamante bruto, seu pescoço era longo e grosso, o corpo era esguio, como o de uma naja, todo recoberto por escamas negras, tão duras comp o mármore, e possuía seis grandes patas. Quem se atrevesse a olhar em seus olhos negros sentiria que a felicidade do mundo havia acabado e nunca mais iria retornar.
O dragão OMNI era maior do que as grandes montanhas da Terra, sua baforada não era de fogo, mas sim, uma espécie de fumaça, um jato roxo, que derretia como o ácido em uma esponja e transformava ilhas inteiras em lava. OMNI invoca o exército Rebirth, esqueletos que se levantavam do solo e agora marchavam, seguindo as ordens da criatura.
- Espera! Pô, mãe! Ô, mãe... eu já conheço essa história, eu sei que todos os humanos vão se juntar e, com uma arma de esmeralda, vão derrotá-lo! Você falou que seria uma história que eu não conhecia... - Interrompeu, olhando para sua mãe, agora sem jeito por seu filho já conhecer o conto.
- Calma... o que ninguém sabe, está por vir agora!
Homens e mulheres, crianças e idosos, todos aqueles que podiam empunhar uma arma galopavam em direção à armada Rebirth. De um lado os esqueletos eram acertados pelas armas dos humanos, que quebravam seus ossos, mas os esqueletos, mesmo quebrados, ainda estavam vivos, alguns até se juntavam entre as partes caídas e retornavam para a batalha. Por outro, o exército dos humanos sofria baixas, mas seu objetivo não era derrotar os mortos-vivos e sim, o dragão, que assistia do alto a batalha que se desenrolava na planície, antes esverdeada e agora coberta de gelo. Os homens possuíam uma arma capaz de matar a fera: lança feita pelas mãos de um mago anão, inteiramente de esmeralda, sem que houvesse madeira ou mesmo em sua base, maior do que um homem adulto, sendo que para dispará-la era necessária uma balestra gigante, que precisava de dois touros para ser puxada.
A fera, que assistia ao confronto na altura das nuvens, ficava sem paciência, a ponto de descer dos ares. Com seu pouso repentino, esmagou dezenas em ambos os lados, com um único movimento de sua cauda varria o campo de batalha e matou milhões com sua maligna baforada. Ninguém era capaz de parar a criatura, que acabava matando o seu próprio exército com seus movimentos colossais, o único jeito de pará-lo era a lança.
Os homens puxavam as cordas da balestra, prendendo-as em um gancho, travado por uma alavanca, que só seria ativada com uma batida forte de um grande martelo. Com muito esforço, levantaram a lança pesada e colocaram na arma, faltando apenas o disparo. Mas não havia mira, a terra tremia com os movimentos de OMNI e tudo parecia perdido.
O céu azulado, sem nem uma nuvem e com o sol radiante, repentinamente escureceu e foi coberto por nuvens carregadas, raios caiam na direção do dragão e sua atenção se volta para um homem cinzento, alto e forte. Calçava botas e sua roupa era estranha naquele cenário: a cabeça estava coberta por um manto bege que escondia seu rosto, trajava roupas feitas com o mesmo pano, cobrindo seu ombro direito até sua cabeça, como um capuz, enquanto o resto de seu tronco ficava descoberto e na cintura havia uma amarração do mesmo tipo de tecido, que ia até seus tornozelos.
A estranha figura se chamava O Guerreiro do Amanhã e surgiu em meio às cinzas e à destruição, caminhando pelo campo de batalha, como se nada fosse o atingir. Seu antebraço direito esticado para frente, com a mão aberta em direção ao céu, criava pequenas ondas de eletricidade, que começavam no centro de sua mão e se estendiam até as pontas dos dedos, e logo após essas ondas sumirem, outra se originava no centro, se alongando até as extremidades, em um círculo sem fim...
- TEMPLUM ODIO! - Gritou.
As ondas elétricas de sua mão aumentam de intensidade, tamanho e quantidade. Raios, agora em maior quantidade, despencam do céu e chicoteiam o dragão, conseguindo ferir sua pele, incapazes de matar a fera, mas suficientes para distraí-la por algumas horas. O Guerreiro do Amanhã leva sua mão esquerda até o centro do rosto, com o formato da mão de uma pessoa que rezaria e pronuncia:
- VENATOR UMBRA!
Sua sombra passa a vibrar e dois pontos amarelos brotam de onde seriam seus olhos, ela começa a se desgrudar do chão e do Guerreiro do Amanhã, até estar completamente livre, tornando- se um corpo físico, todo preto, como se fosse uma sombra viva, esperando suas ordens.
- Você sabe o que fazer...
A sombra, agora independente, dá meia-volta e corre para seu objetivo. Enquanto isso OMNI, furioso, desfere um ataque reto com sua cauda no Guerreiro do Amanhã, que convoca a magia “FATUM VENTI”, desaparecendo segundos antes de a cauda ser cravada no chão, se teletransportando e reaparecendo à direita do dragão, escapando daquilo que seria uma morte certa.
Chamando mais uma vez sua energia latente nas palmas das mãos, o Guerreiro do Amanhã lança um raio explosivo de fogo e ao mesmo tempo grita “DIFFUSA FLAMMA”. Com o ataque tão forte, o corpo do colossal monstro sumia em meio às chamas. Essa magia não servia apenas como uma tentativa de matar o temível dragão, mas sim, dar cabo do exército Rebirth, que é queimado, enquanto alguns membros do exército dos humanos também são carbonizados.
O dragão estava furioso, mas também com medo, pois jamais em sua vida alguém o havia machucado desse jeito. Com o corpo todo chamuscado e algumas partes ainda em chamas, avança contra o Guerreiro do Amanhã, que salta numa altura imensa. Ainda assim, a fera obedece ao seu instinto, soltando sua temível baforada de ácido, ao mesmo tempo que energias esverdeadas começam a emanar do corpo do Guerreiro. E com toda a energia que ele pôde invocar de uma vez, estende as mãos na direção da fera e diz as palavras “NON DOLOREM PRO DEFUNCTIS”. Uma rajada de energia verde vai em direção ao dragão, que responde com sua baforada roxa de ácido, fazendo os dois ataques se chocarem, enquanto os humanos que ainda estavam ali assistiam à catástrofe, fazendo o mundo inteiro tremer. Uma rajada roxa, indo de baixo para cima, se encontrava com outra rajada verde, que vinha de cima a baixo e o mundo parecia que acabaria com a energia que emanava do local.
A sombra, que havia ido a seu objetivo, se direcionou até a balestra, já carregada com a lança de esmeralda. Os homens mais corajosos do mundo que ali ainda estavam seguravam o martelo para acionar o disparo da arma, quando a sombra toma o martelo de um dos soldados, empurra a balestra em direção ao dragão, regulando a mira para acertá-lo, e, por fim, batendo o pesado martelo na alavanca, faz o disparo da lança de esmeralda. A lança corta o vento, atravessando todo o campo de batalha até acertar o dragão OMNI, e ao perfurar a pele na altura de seu pescoço, desvia o jato de ácido, fazendo com que a magia do Guerreiro do Amanhã o acerte em cheio, matando, enfim, o monstro...
- Fim da história... - Disse a mãe, sem perceber que seu filho já dormia.
A mãe levanta devagar da cama, ajeita a coberta em seu filho, beija sua testa. E tentando fazer o mínimo de barulho caminha para sair do quarto, fecha lentamente a porta, observa a criança dormindo, parecendo estar muito confortável.
- Durma bem, meu filho... durma bem, Andre Falaschi... porque um dia você também matará um dragão...
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- 11 Anos Depois -
E 
stamos no mesmo quarto que antes, anos depois, e as paredes continuam azuis, mas já sem tantos desenhos, que cederam espaço aos pôsteres de jogos com temáticas medievais e sci- fi, de filmes e bandas, em sua maioria de Power Metal - revelando uma estranha obsessão por dragões e guerreiros. Atrás da porta, agora branca, um quadro grande do desenho He-Man - pois, apesar da idade, ainda era fã do personagem.
O restante do quarto continuava praticamente o mesmo, a escrivaninha se tornara mesa para um computador, que não era uma simples máquina, mas sim, um computador potente, montado com as melhores peças que se podia encontrar no mercado e com um nome escrito em prateado Grey Warden. O abajur, em cima da estranha mesa de cabeceira, continua o mesmo e hoje o quarto parecia ser maior. Uma pessoa continuava dormindo naquele quarto: Andre Falaschi, agora com 20 anos, não usava mais franja, deixou o cabelo crescer até mais ou menos a altura dos ombros e no dia a dia costumava usá-lo amarrado em um rabo de cavalo.
Um som estridente e ensurdecedor percorria o quarto inteiro, vinha de um relógio de mesa de ponteiro em cima da mesa de cabeceira, próximo ao abajur. O som estressava a todos que o ouviam, principalmente Andre, que tentava lutar contra o som enquanto dormia. Esticando o braço para fora da cama, segurou o escandaloso relógio, jogando-o na gaveta de cima da mesa de cabeceira, fechando o pequeno compartimento com agressividade.
Por alguns instantes o som parou, o silêncio e a paz reinavam no quarto, mas alguns minutos depois, quando Andre estava voltando para os seus sonhos, o despertador voltou a tocar, dessa vez ainda mais alto. Andre não aguenta e desperta, novamente estica seu braço até a gaveta que não abre, mesmo com mais força continua sem abrir, mais força e mais violência e, ainda assim, a gaveta nem se mexe. Andre senta na cama e observando as gavetas, percebe que tentava abrir a de baixo, que era maior e ocupava o resto da mesa de cabeceira, mas que, infelizmente, sempre esteve emperrada, desde quando se conhece como gente; nunca essa gaveta fora aberta. Percebendo o erro, abre a outra gaveta e se depara com o visor do relógio para baixo, e ao levantá- lo os ponteiros marcavam 14:30h.
- Ai meu Deus! Estou mega atrasado, preciso me arrumar rápido! - Falando consigo mesmo e desesperado pela hora.
Levantou-se rapidamente da cama, abriu seu guarda-roupa e procurou desesperadamente por algo que não encontrava ali, tirava tudo de dentro e jogava para trás, encarava o móvel, coçando a cabeça, olhando para as roupas jogadas. Até sua visão periférica se deparar com uma calça jeans pendurada na cadeira do computador. Se veste e pega qualquer camisa preta que estava jogada no chão, rapidamente escolhe um tênis e uma meia e, correndo, abre a porta do quarto, em direção ao corredor. Falaschi correu e em meio a tropeços e coneguiu vestir as meias. Desceu as escadas metálicas e em espiral, bem no centro do corredor e que levavam a sala de estar da casa, ao chegar no último degrau, sentou e começou a calçar o tênis.
Era uma casa simples, com o chão revestido de tacos em marrom e amarelo, que formavam desenhos geométricos. Logo após descer as escadas, chegava-se à sala de estar, com um sofá vermelho de três lugares, uma mesa de madeira clara, uma televisão, presa em uma parede de cor salmão; e acima da TV havia um relógio de ponteiros. Naquela tarde, a televisão estava ligada em um canal, que naquele momento passava uma reportagem sobre tecnologia e robótica, mas pouco importava o canal ou mesmo a matéria que o jornal transmitia.
A cozinha também pequena - na verdade, toda a casa era pequena e humilde -, uma mesa redonda no centro de toda a cozinha. Essa mesa estava coberta por uma toalha de mesa verde- clara, e estranhamente em cima da mesa havia pão, manteiga, uma faca, uma garrafa térmica que aparentava estar cheia de café, uma caixa de leite aberta, duas canecas (uma branca e outra roxa), ambas de ponta cabeça e uma bandeja com frios.
Após calçar seus tênis, preto e branco, ainda com pressa, levanta do degrau, dando de cara com sua mãe, Luciana, que olhava para ele com um olhar surpreso. Hoje é uma mulher que aparenta estar mais velha, com cabelos ainda mais grisalhos, um vestido branco bem solto, que era coberto por um avental rosa com detalhes em azul.
- Onde você vai com tanta pressa? - Perguntou a mãe.
-Mãe, eu tô atrasado... - Respondeu o filho. - Eu tenho que ir voando até a convenção da Iara.
-Mas o evento não é só às 15h?
-Sim, mãe, mas eu vou andando e já são 14h30...
-Não, filho... - Disse a mãe, erguendo o celular que estava no bolso do avental. - Agora são 13h30.
- Como assim? - A expressão de Andre mudava de “estou atrasado” para “não acredito”. - Como assim, mãe? Não... não... por que eu fiz isso, mãe? - Injuriado e olhando o celular da mãe, que marcava a mesma hora que tinha dito, ele também olhava para o relógio de parede e para a televisão, que ainda passava o jornal.
-Eu fiz café e já ia te chamar para comer. - Falou a mãe de Andre em meio a risos.
Ainda abismados com o ocorrido, Andre e sua mãe sentam nas cadeiras ao redor da mesa, ambos comeram, quando sua mãe passa a puxar assunto...
- Onde você vai mesmo?
- Eu vou na convenção que a Iara me chamou - Respondeu Andre.
- Convenção do que mesmo?
- É que na empresa onde ela trabalha como estagiária parece que descobriram algo novo, algo que pode revolucionar o mundo e tal... algo parecido com isso, aí ela me chamou para ir na convenção.
- Você tem alguma ideia do que é essa descoberta? - Perguntou a mãe, entre uma mordida e outra em seu pão com manteiga.
- Eu não entendi direito, parece que é uma fonte de energia infinita ou algo parecido com isso... - Respondeu Andre, que enchia uma caneca de leite.
- Você vai a um lugar onde você nem sabe o que realmente vai acontecer?
- Ah, eu não me interesso muito por isso, vou mais por causa da Iara - Disse Andre, que despejava café em sua caneca que já estava com leite.
- Iara Ariel... vejo vocês dois andando muito juntos, faz uns... 7 ou 8 anos? - Disse a mãe, enquanto preparava outro pão.
- 11 anos, mãe... e não, eu já sei o que você está pensando, e a resposta é não!
- Eu não disse nada... - Exclamou, rindo.
- Mas pensou... nós somos apenas amigos, grandes amigos.
- Vocês se conheceram onde foi? Na escola, né?
- Sim, acho que estávamos no 4° ano, lembra que ela era uma aluna nova, tinha acabado de se mudar, não só de escola como de país.
- De país? Você não tinha me contado isso...
- Ela é japonesa de verdade, mãe, veio para cá com 8 anos. Quando a conheci ela não falava muito bem nossa língua, e para ser sincero, ela era péssima com isso. Foi difícil no começo, talvez seja por isso que naquela época ela tinha o costume de ficar se esgueirando pelos cantos da escola.
- Ela é ruiva de verdade?
- Olha, eu nunca a vi não ruiva, é estranho ver uma japonesa ruiva natural, né? Mas a mãe dela é ruiva.
- Ah... a mãe dela não é japonesa?
-Não, só o pai que é, eles tentaram morar lá, mas acabaram vindo para cá depois de uns tempos. Mas a Iara nasceu lá.
- Hum..., mas, por que você foi falar com ela?
- Então, eu a via se esgueirando pelos cantos, eu também não tinha lá muitos amigos na época da escola... eu estava sozinho e ela também, e precisa mais de explicação? - Andre olhou para baixo, refletindo. - Era uma época diferente, tem coisas que eu sei lá... não me alegro muito, a marca no olho esquerdo dela a fez sofrer. Ela achava que nunca conseguiria ser principal de algo, mas eu sinto que alguma coisa está sendo escrita para ela. Eu sinto com meu... negócio - Andre não sabia como explicar o “negócio” que sentia, para ele é como se algo sempre estivesse assistindo ou lendo sobre sua vida; o pior é que sua mãe às vezes sentia o mesmo.
- Ela parece ser uma boa pessoa, você...
- Não - Interrompeu Andre. - Tira isso da cabeça.
- Bem - Concluiu a mãe ainda rindo. - A convenção vai ser onde?
- Vai ser onde ela trabalha mesmo, na empresa de robótica e tecnologia, a Grey Warden...
-Aquela que é aqui perto? - Perguntou, recebendo a confirmação de Andre - Nossa! Ela trabalha em um lugar chique.
- Foi ela quem me deu o PC que está no meu quarto.
-Ela estuda o quê?
- Deixa eu lembrar aqui... ela estuda engenharia robótica, as notas delas eram as melhores do país, por isso conseguiu um estágio na Grey Warden.
- E você filho, o que irá ser?
- Eu ainda quero ser policial, quero defender as pessoas, mãe.
- Tem certeza? É tão perigoso.
- Tenho, mãe... - Mais conversas se passam entre os dois, porém isso estava para acabar, pois ele olhava o celular e sabia que já era hora de ir embora - Opa! Olha o horário, tenho que ir agora, mãe...
Então ele se levantou da mesa e se direcionou até a porta, sua mãe o acompanhava e em frente àa porta se despediram, a mãe desejava boa sorte para o filho. Andre olhava para a porta ainda fechada, ao colocar a mão na maçaneta, antes de abrir, ele sentia algo de errado, como se após abrir aquela porta aconteceria algo que mudaria sua vida.
Imaginando coisas, foi o que pensou, então abriu a porta e se pôs a andar até seu objetivo...
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- O Acidente -
Andre Falaschi:
S 
aindo de casa e andando pela calçada, em ruas que não pareciam muito perigosas, apesar de o mundo ser. Para chegar em seu objetivo, teria de andar três quadras e descer uma ladeira. O sol não aparecia no céu, as nuvens o cobriam, somente em alguns minutos, entre uma brecha e outra, dava as caras. Não passava ninguém na rua, nem mesmo um carro. As casas estavam fechadas, Andre sentia frio na espinha, porém continuava andando. Atravessou dois quarteirões, chegando a um parque com uma placa, que dizia “Bem-vindo a Dia City”. Nesse parque não havia muitas crianças, também não havia muitas coisas, somente uma pista de skate, não muito bem conservada, grafites e rachaduras tomavam conta da estrutura. Algumas árvores distantes dos brinquedos, que eram somente dois: Um balanço de três lugares, um vermelho que estava com a corrente quebrada de um lado e a cadeira pendurada, enquanto no outro lado, no meio da estrutura de ferro batido e meio enferrujada começando a oxidar; tinha uma cadeira verde que estava inteira, porém com o encosto começando a rachar, e já na outra extremidade havia mais uma cadeira amarela, onde estava uma criança negra, de cabelos cacheados enfeitados e olhos castanhos como as folhas de outono, olhando para uma árvore, com os olhos lacrimejando e em seu rosto imperava o sentimento de tristeza.
No fundo do parque, muito longe, havia também um escorregador, e as poucas crianças do parque se concentravam nesse brinquedo. Ainda mais no fundo, escondida por árvores, havia uma pequena quadra, que parecia de futebol, cercada por grade de fios de arame com vários furos e depreciações. O parque era até grande e com bastante verde, porém muito mal cuidado e pouco frequentado, devido a sua localização e quem o frequentava a noite.
Andre continuava andando, queria muito ter forças para continuar e se manter no caminho, mas quando se deu conta já havia desviado de sua rota e se direcionava até a criança que chorava...
- Oi? - Perguntou Andre, chegando já perto dos balanços. - Qual o seu nome? - falando para uma criança que não respondia e que olhava para uma árvore ali perto. - Você não quer falar? É alguma coisa ali na árvore? Quer que o tio vai até lá?
Andre levanta e caminha até a árvore que estava a centímetros do balanço. Era grande, mas tudo para Andre parecia grande, pois sua vida sedentária fazia quaisquer coisas parecerem um enorme obstáculo. Olhando para o topo da árvore, entre os galhos e folhas, avistou um gato de pelagem laranja e de barriga branca, ele olhava para o gato e olhava para a criança no balanço.
- É o seu gato? - Perguntou Andre, que no fundo de seu peito torcia para a criança dizer não, pois ele sabia que teria de pegá-lo.
- Sim! - Interrompeu o silêncio que ela fazia.
- Você quer que o tio o traga para baixo? - Disse Andre, que torcia ainda com mais força para a criança responder apenas que não, pois a realidade do resgate do gato ficaria maior a cada pergunta. Balançou a cabeça, confirmando.
Ele agora passou a olhar em volta para ter alguma ideia de como fazer isso. Passeando com seus olhos pelo cenário, avistou uma pedra e teve a ideia de jogar a pedra, fazendo o gato cair de onde estava; mas essa ideia foi descartada, pois Andre sabia que poderia matar o bichano. A ideia de conversar com os pais da menina para de repente adotar outro gato, era algo muito tentador, porém ele sabia que o amor pelo animal não seria o mesmo, principalmente sabendo que o animal poderia ser facilmente devolvido para a dona.
Coçava a cabeça ao mesmo tempo que encarava a árvore, era uma pessoa um tanto fora de forma, podendo até ser chamado de gordinho, então escalar a árvore seria um desafio dos grandes. Não tendo outro jeito, Andre se preparava, estalava os ossos e se esticava. “Ai meu Deus, o que eu estou fazendo”, pensou. Segurando um dos galhos com uma das mãos, logo em seguida apoiou o pé em outra parte e com muita força e esforço, se impulsionou para cima e antes de quase cair, conseguiu se segurar em outro galho com sua mão livre. “Tô indo, continua assim, Andre, que tudo vai ficar numa boa...”
Impulso seguido de impulso, Andre subia a árvore, com muita dificuldade, mas conseguia escalar. Ao chegar até o gato, todo suado e meio sujo, pensando na sorte de ter vestido uma camisa preta, olhava para baixo, a árvore não parecia mais tão alta, pelo contrário, talvez o sedentarismo fizesse a árvore parecer gigantesca. O gato estava a centímetros de suas mãos, e antes que pudesse agarrá-lo, o bicho simplesmente pulou da árvore, parando no solo são e salvo. “Ah, não... ah não... ah não... tá brincando comigo, né? A ideia da pedra não parece tão estúpida agora, principalmente com esse gato...” Após o “resgate” do felino, Andre descia da árvore e a criança, já com o seu gato no colo, ia embora, sem dizer nada e sem que ele soubesse para onde. Se distraindo, olhando para o horizonte do parque, avistou um cachorro sentado, que parecia um pastor alemão todo preto, porém era grande demais para de fato ser um. O cachorro olhava para ele fixamente, sendo um pouco assustador, era como se o animal o conhecesse. Seu celular vibrou no bolso, tinha recebido uma mensagem de Iara, perguntando onde ele estava... voltando o olhar para o cachorro, percebeu que não havia mais nada ali e novamente se assustou um pouco, mas voltando a sua atenção para o aparelho de telefone, percebeu o quanto a hora havia passado rapidamente. Voltou a andar, mas agora não tão calmo quanto antes.
Apressado, Andre Falaschi, descia a ladeira e agora estava mais perto ainda de onde seria o evento. Nesse momento avistou uma senhora de idade, que tentava atravessar uma rua de grande movimento, apesar de esperar na faixa de pedestre que o farol ficasse vermelho, ainda assim era perigoso, principalmente porque ela precisava de uma bengala para ajudá-la a se locomover. Falaschi não podia ignorar isso e novamente ele desvia de seu caminho para ajudar alguém, chegando perto da idosa:
- Minha senhora, deixa que eu te ajudo a atravessar a rua.
- Que é isso, meu rapaz, não precisa me ajudar...
- Precisa sim! - Respondeu Andre, que segurava a idosa pelo braço, ajudando-a a atravessar a rua...
- Ó meu filho. - Falou à velha. - Minha bisneta deveria casar com um cara igual você... - Continuou falando, enquanto Andre ficava vermelho. - O nome dela é Leliana, é uma boa pessoa, mas vai casar com um cara meio babaca, não gosto dele. Acredita, minha criança, que ele não quis que eu fosse na viagem de lua de mel dele? - Andre se espanta com o que a senhora estava dizendo, mas não queria muito participar da conversa.
Ao concluir a travessia junto à octogenária, ambos se despedem
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